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Resumo

As folhas de Arrabidaea chica são empregadas popularmente no tratamento de cólica intestinal, diarreia, ane-
-

dução de matéria corante devido à presença de 3-desoxiantocianidinas, constituintes químicos característicos 
da espécie. A. chica

Abstract

The leaves of Arrabidaea chica are popularly used in the treatment of intestinal pain, diarrhea, anemia, uterine 

from the 3-deoxyanthocyanidines, characteristic of the species. A. chica is here described in terms of its botany, 
pharmacognosy, pharmacology and toxicology, with a view to developing a phytherapeutic medicine.

do acervo de plantas tropicais do Missouri Botanical Garden
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Taxonomia

Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verlot perten-
ce à família Bignoniaceae, que compreende cerca 
de 100 gêneros e 800 espécies predominantemente 
neotropicais (Fischer et al., 2004). Taxonomicamente, 

pertencente à divisão Magnoliophyta, classe Magno-
liopsida, subclasse Asteridae, ordem Scrophulariales, 
família Bignoniaceae, gênero Arrabidaea. 

Sinonímia

Adenocalyma portocalymma A. Stahl; Arrabidaea 
acutifolia A. D C; Arrabidaea cuprea (Charm.) Bornm.; 
Arrabidaea larensis Pittier; Arrabidaea rosea D C; Big-
nonia chica Humb. & Bonpl.; Bignonia cuprea Cham., 
Bignonia erubescens S. Moore; Bignonia triphylla 
Willd. Ex D C; Lundia chica (Humb. & Bonpl.) Seem.; 
Temnocydia carajura Mart. Ex D C.; Vasconcellia acu-
tifolia C. Mart. Ex D C.

Nomes comuns 

Crajiru, carajiru, carajuru, cajuru, crejeru, carajunu, 

guajuru-piranga, guarajuru, oajuru, oajuru-piranga, 
pariri, paripari, crejer (Mors et al., 2002; Van den Berg, 
1993; Von-Poser, 2000; Corrêa, 1984).

Descrição botânica

Descrição macroscópica

A espécie apresenta-se como uma liana lenhosa, 
arbustiva ou arbórea e também trepadeira (Joly, 
1993). Possui folhas compostas, bi ou trifolioladas, 
penaticompostas do tipo imparipenadas, de folíolos 

-

-
res são campanuladas róseo-lilacinas dispostas em 
panículas terminais, medindo entre 18 e 20 cm de 
comprimento. O fruto tem o aspecto de uma cápsula 
linear, alongada, aguda em ambos os lados, glabra 
e castanho-ferrugínea, com uma nervura média sa-
liente nas valvas e sementes ovóides (Albuquerque, 

-
minadas gavinhas, consideradas órgãos de suporte 
do vegetal (Corrêa, 1984). O caule apresenta estrutu-
ração reticulada de parênquima e esclerênquima jun-
to aos tecidos condutores e aos cristais prismáticos 
na medula (Puhl et al., 2007). 

Descrição microscópica

De acordo com Alves (2008), o corte transversal do 

em estrutura secundária. Ambos apresentam-se envol-
tos por uma periderme que contém algumas lenticelas 
em sua superfície além de um felogênio bem carac-
terístico e feloderme. Estão presentes ainda algumas 

-
tical externo, enquanto o parênquima cortical interno 
apresenta faixas esclerenquimáticas contínuas entre 

-
senta-se estreito, comprimido entre o parênquima cor-

-
da mais externa de crescimento do xilema. As folhas 
em corte transversal apresentam pecíolo com forma-
to plano-convexo ou levemente côncavo-convexo em 

-
sentando tricomas e cutícula delgada. O colênquima 
angular é observado subjacente à epiderme em toda 
a extensão do pecíolo.  As folhas são hipoestomáticas 

por dois estratos de parênquima paliçádico abaixo da 
epiderme adaxial e por seis estratos de parênquima 
lacunoso abaixo da epiderme abaxial.

Variedades

A espécie apresenta diversas variedades, algumas 
descritas na literatura.  São estas: acutifolia (Arrabida-
ea acutifolia DC., Arrabidaea rosea DC., Temnocydia 
carajuru M., Vasconcellia acutifolia M.) de folhas 
maiores (até 15 cm de comprimento), com reticulado 
purpúreo e corola menor (até 2cm); angustifolia, de 
porte menor, folhas lanceoladas e menores (até 5cm 
de comprimento); cuprea (Bignonia cuprea Cham.), 
de folhas menores, estreitas, curto-obtuso-acumina-
das, com reticulado cor de cobre na página inferior; 
thyrsoidea (Bignonia chica HBK., Bignonia. thyrsoidea 
DC.), de folhas maiores, agudíssimas (até 10 cm de 
comprimento e 6 cm de largura), panícula maior e co-
rola de 3cm (Corrêa, 1984).

Ar-
rabidaea chica são o continente africano (Von Poser 
et al., 2000) e as Américas Central, desde o México, 

Sul, destacando-se o Peru e Brasil Central, com pre-

-

& Hunt, 1974).
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Parte usada

Folhas (frescas ou secas) 

Propriedades organolépticas

Coloração rósea a avermelhada, sabor levemente 
adstringente.

Uso popular e tradicional

As folhas de Arrabidaea chica são empregadas po-
pularmente no tratamento de cólica intestinal, diarréia 

-
dicional são usadas também no tratamento de enfer-
midades da pele como psoríase, impingem, úlceras 
e piodermites. Segundo relatos, algumas tribos indí-

da conjuntivite aguda e sob a forma de cataplasma 
contra o ataque de insetos. A. chica

desinfecção das partes íntimas da mulher (Borrás, 
2003; Chapman et. al, 1927; Corrêa, 1984; Oliveira et 
al., 2009; Kalil Filho et al., 2000). No Maranhão, é usa-
da no controle da pressão arterial (Rego, 1995). As 
folhas de A. chica, ricas em pigmentos de coloração 

-
nais, enfeites, utensílios e vestuários, bem como para 

solar. Também usada por comunidades indígenas na 
sua pintura corporal.  Os pigmentos obtidos das folhas 
de A. chica tiveram alto valor comercial em épocas 
anteriores. Atualmente, vários cosméticos e produtos 

-

Brasil. Tais produtos exploram a cor vermelho-acasta-
nhada dos extratos das folhas da espécie, bem como 
as suas propriedades anti-infectante e adstringente 

Química

O gênero Arrabidaea -
vonóides, particularmente antocianidinas. Arrabidaea 
chica

também outros fenólicos, antraquinonas, esteróides, 
triterpenos e saponinas (Harborne, 1967; Takemura et 

et al., 2002; Pauletti et al., 2003). 

3-desoxiantocianidinas

Chapman e cols. (1927) foram os primeiros a estudar 
as folhas de Arrabidaea chica, isolando dois pigmen-

-
-

-
veis por conferir coloração avermelhada característica 
dos extratos deste vegetal. Harbone (1967) e Scogin 
(1980) propuseram que a ocorrência na família Big-
noniaceae destes pigmentos raros era provavelmente 
restrita à espécie A.chica

-
tricamente quatro antocianidicinas (Figuta 1): cara-

-
mento das 3-desoxiantocianidinas 1, 3 e 4, sua deter-
minação estrutural, incluindo a análise de carajurina 

Devia e cols. (2002).

Figura 1. Estruturas químicas das substâncias 1 a 4.

R R1
1 CH3 H
2 H H
3 CH3 OH
4 H OH

Flavonas

Takemura (1993) isolou das folhas de Arrabidaea 
chica -

(Takemura et al., 1995). Barbosa e cols. (2008) rela-

-
ram a presença de acacetina (10).  
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Flavonóis

Kaempferol (11) foi também isolado das folhas de Ar-
rabidaea chica (Barbosa et al., 2008) 

Farmacologia

Atividade antianêmica

Embora a Arrabidaea chica -
pulação como antianêmica, os trabalhos de Oliveira 
e cols. (1995) mostraram que esta ação terapêutica 

-

que após a administração diária por via oral do ex-
trato por um período de 60 dias, os animais apre-
sentaram aumento dos valores de micro-hematócrito 
(11,3%), hemoglobina (22,4%), hematimetria (14,4)% 
e leucometria (38,9%) em relação aos mesmos pa-

-

a interrupção do tratamento. Desta forma é possível 
concluir, de acordo com Arakian (1998), que o fer-
ro presente nas folhas de A. chica não é assimilável 
(Cartágenes, 2009).

Atividade anti-hipertensiva

Estudos in vitro

Os testes in vitro
mesentéricas de ratos Wistar demonstraram o efeito 
anti-hipentensivo e vaso-relaxante do extrato etanóli-

Arrabidaea chica (10-500 

ser mediado por uma via independente de endotélio 

(Ca+2) na membrana citoplasmática com atividade 
sobre os receptores de rianodina (Cartágenes, 2009).

Estudos in vivo

Ratos Wistar espontaneamente hipertensos foram uti-
-

Arra-
bidaea chica
segundo a autora, deveu-se à diminuição da resistên-
cia vascular periférica com provável envolvimento do 

por voltagem (Cartágenes 2009),

Atividade anti-hepatotóxica
 
Estudos in vitro

O efeito do extrato das folhas de Arrabidaea chica 

respiração acoplada à fosforilação de ADP, que pro-
move um aumento na hidrólise de ATP na mitocôn-

não esteroidais.
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Estudos in vivo

das folhas de Arrabidaea chica em ratos Wistar, 
Medeiros e cols. (2011) demonstraram que a admi-
nistração oral do extrato nas doses de 300, 500, ou 

-
nos hepáticos causados por tetracloreto de carbono. 

85,3%, 88,6% e 93,7% respectivamente, e transami-

e 68,9%, respectivamente. Os níveis séricos de bi-
lirrubuna apresentaram redução de 83,8%, 83,1% e 
84,1% respectivamente. Tais valores foram similares 
aos obtidos com o fármaco padrão, silimarina, na 

Atividade antioxidante

Amaral e cols. (2012) avaliaram, mediante a capa-
cidade sequestrante do radical livre DPPH (1,1-dife-

etanólico das folhas de Arrabidaea chica e de suas 

-

o que pode ser atribuído à alta concentração de lu-
teolina presente nesta fração, corroborando os estu-

apontou uma atividade antioxidante moderada do ex-
trato metanólico das folhas de A. chica. 

Atividade antitumoral 

Estudos in vitro

Lima e cols. (2010) avaliaram o potencial anticarcino-
gênico de Arrabidaea chica mediante ensaios de ati-
vidade antiproliferativa em cultura de células tumorais 

-
sistência a múltiplas drogas), 786-0 (rim), NCI-H460 
(pulmão), PC-3 (próstata), OVCAR-03 (ovário), HT29 
(cólon) e K562 (leucemia).  O extrato bruto metanólio 
das folhas não apresentou atividade anticarcinogêni-
ca in vitro nas células tumorais avaliadas.  Entretanto, 
o extrato obtido após tratamento com xilanase, que 
libera as agliconas, apresentou atividade com sele-
tividade para as células NCI-460 (pulmão) e MCF-7 
(mama).  A concentração de carajurina no extrato ob-

(ca. 59%) quando comparada à sua concentração no 
extrato obtido sem o tratamento (ca. 37%).

Atividades citotóxica e pró-apoptótica em 
linhagens de células tumorais leucêmicas e 
mamárias in vitro 

As atividades citotóxica e pró-apoptótica dos extratos 
aquoso, metanólico e etanólico das folhas de Arra-
bidaea chica

in vitro 
de células leucêmicas humanas das linhagens Jurkat 
(leucemia linfóide), HL60 (leucemia mielóide) e MCF-
7 (carcinoma mamário). Os extratos etanólicos foram 
os que apresentaram maior potencial citotóxico en-
quanto que os extratos aquosos e o extrato metanóli-

contra as células estudadas.  A autora sugere que a 
atividade pró-apoptótica esteja relacionada ao conte-

Estudos in vivo

As atividades antitumoral e imunomoduladora do ex-
trato etanólico, e sua fração aquosa, obtido das folhas 
de Arrabidaea chica foram avaliadas por Ribeiro e 

-

com os extratos administrados por via oral na dose 

-
volvimento do tumor sólido de Erlich, no entanto, os 

distintos. O efeito da fração aquosa parece estar re-
-

ca e imunomoduladora, enquanto o extrato etanólico 

e antiangiogênica. Segundo os autores, tais mecanis-
mos podem ser explicados pelo fato de que a fração 
aquosa promove uma redução das células NK e de 
linfócitos TCD3+ no tecido, associada à diminuição de 

nos linfócitos TCD4+. No sangue, a fração aquosa le-
vou a uma redução nos níveis de TCD4+, sem alterar 
outros tipos celulares. Já o extrato etanólico parece 
atuar na diminuição percentual de linfócitos TCD4+ 

no microambiente tumoral. 

Atividade antifúngica

Barbosa e cols. (2008) demonstraram o potencial do 
extrato etanólico das folhas de Arrabidaea chica na 
inibição do crescimento total do fungo Trichophyton 
mentagrophytes, quando avaliado na concentração 

-

(2008) avaliou a atividade antifúngica do extrato eta-
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nólico das folhas de Arrabidaea chica frente à leve-
dura Candida albicans, determinando a concentração 

Ativividade antibacteriana

Ribeiro (2008) avaliou a atividade antibacteriana do 
extrato etanólico das folhas de Arrabidaea chica fren-
te a Staphylococcus aureus, determinando a concen-

Pseudomonas ae-
ruginosa, que não se mostrou ativo.

Estudos in vitro

Arrabi-
daea chica in vitro pelo 
método que avalia a capacidade de inibição do fator 

imune em seres humanos, que regula a transcrição 
-

iNOS, COX-2, 5-LOX e fosfolipase A2 citosólica. Ca-
B a 

500 M, concentração inibitória correspondente à do 

Estudos in vivo

A atividade antiedematogênica do extrato aquoso das 
folhas de Arrabidaea chica foi avaliada no modelo de 

gêneros Bothrops atrox e Crotalus durissus ruruima 
em camundongos Swiss (Oliveira et al., 2008). Este 
estudo demonstrou a inibição do edema apenas quan-
do o extrato foi administrado pelas vias intraperitoneal 

efeito quando administrado por via oral. Os resultados 

efeito inibitório não são absorvidas por via oral, ou que 

-
bitória. Os dados observados corroboram os estudos 

-
monstrado a atividade dos extratos de A. chica no mo-

ativação in vivo de linfócitos em camundongos. 

 

Ribeiro (2012) avaliou a atividade do extrato etanó-
lico, e sua fração aquosa, obtido das folhas de Arra-
bidaea chica sobre a angiogênese e a migração de 

de esponja. As esponjas de poliuretano-poliéster fo-
ram implantadas no dorso de camundongos Swiss 

que então foram tratados por via oral durante 10 dias 

tratamento, tanto o extrato etanólico quanto a fração 
-

de crescimento endotelial vascular (VEGF), além de 

esponja, avaliados pela atividade de mieloperoxida-
se (MPO). O estudo demonstrou também que o tra-
tamento com os extratos da A. chica não exerceu 

macrófagos, avaliada pela atividade de N-acetilglico-
saminidase (NAG) nos implantes de esponja. Tam-

Th2. Conclui-se, portanto, que o extrato etanólico, e 
sua fração aquosa, obtido de A. chica apresentam 

alterar a concentração local de VEGF ou os valores 
-

gênica do extrato aquoso bruto de A. chica já havia 
sido demonstrada por Garrido (2006), quando foi em-
pregado como alternativa para o tratamento da quei-
madura ocular em coelhosl. O resultado evidenciou 
que a formação vascular na córnea foi inibida pelo 
uso do extrato, porém não suprimida. Esse efeito ini-
bitório foi semelhante ao apresentado pela dexame-

Atividade cicatrizante

Estudos in vitro

do extrato metanólico das folhas de Arrabidaea chica 
a partir da dosagem de hidroxiprolina, para análise da 
síntese de colágeno in vitro. Os resultados evidencia-

de aumentar a produção de colágeno de forma seme-

O efeito do extrato metanólico das folhas de Arra-
bidaea
também foi avaliado, empregando alantoína como 
controle positivo (Jorge et al., 2008). O extrato de 
A. chica 

-
A. chica e CE50 

50 repre-
senta a concentração efetiva em que 50% do efeito 
máximo é observado; neste caso, a concentração 
necessária para aumentar em 50% a concentração 
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Estudos in vivo

Os testes in vivo

de Arrabidaea chica -
ridas cirúrgicas de ratos Wistar. Este estudo demons-

pele em aproximadamente 13%, em apenas dois dias 

o grupo tratado com o extrato de A. chica apresentou 

controle, tratado apenas com salina, apresentou so-
-

tivo, tratado com alantoína, apresentou 87% de cica-

o controle positivo. Jorge (2008) considerou que a ati-

da síntese de colágeno, quanto com a atividade antio-
xidante das antocianinas. Entretanto, Taffarello (2009) 
demonstrou, mediante ensaio in vitro de indução de 

-
cona carajurina é inversamente proporcional à ação 

-
50 de 35 

libera as agliconas.

folhas de Arrabidaea chica
kg) administrado por via oral foi avaliada em modelo 

da DE50 (dose efetiva em que 50% do efeito máximo é 
observado) foi efetuada mediante construção de uma 

50

Atividade diurética

A atividade diurética do extrato etanólico das folhas de 
Arrabidaea chica -
no, diclorometano, acetato de etila e butanol, respec-

foi avaliada em ensaios in vivo com ratos. Os extratos 
e a luteolina foram administrados nas doses de 25, 

de urina foram medidos por um período de 6 horas 

-
me urinário em 79%, quando comparado ao controle 
negativo (água). Já o tratamento com a luteolina de-
monstrou um aumento de 94% quando administrada 
na mesma dose (Amaral et al., 2012).

Toxicologia

As toxicidades aguda e crônica do extrato aquoso de 
Arrabidaea chica foram determinadas por Oliveira e 
cols. (2008), indicando um valor para a DL50 em ca-

-
cativas para o extrato aquoso, o que sugere baixa to-
xicidade. Ao avaliar o efeito da administração oral dos 

kg), por período experimental de 10 dias, Ribeiro 
(2012) demonstrou que os animais tratados com os 
extratos não apresentaram sinais de toxicidade, tais 

-

Cartágenes (2009) demonstrou que o extrato etanóli-
Arrabidaea chica quando 

administrado por via oral em ratos, em doses de até 

-
nais de toxicidade por um período de 14 dias após 

primeiros dias de administração.  Amaral (2012), cor-
roborando os resultados já publicados por outros au-
tores, demonstrou que o extrato etanólico das folhas 
de A. chica n-hexano, diclometa-
no, acetato de etila, n-butanol, assim como luteolina 
isolada, não apresentaram efeitos tóxicos, no modelo 
de toxicidade de Artemia salina.

A introdução no mercado de um novo produto medici-
nal, que se baseia no uso tradicional de uma planta, 
pode ter seu trajeto abreviado, a partir da validação 

Arrabidaea chica
Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse 
ao Sistema Único de Saúde (Renisus) publicada pelo 
Ministério da Saúde em 2009 (Brasil, 2009). Tal fato 

-

de suas propriedades farmacológicas e avaliação do 

aqui reunidas, esperamos contribuir para a difusão do 
-

possam suprir as demandas de saúde pública. 
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